
Editorial
A Convenção sobre os Direitos da 
Criança, que faz em novembro 25 
anos, veio dar uma nova dimensão 
aos Direitos, ao preconizar uma pers-
petiva da criança, que lhe confere um 
estatuto de mais dignidade. Ao mes-
mo tempo que se condena todo o tipo 
de violência, menciona-se o direi-
to à recuperação psicológica, o que 
obrigou a que fossem preconizadas 
medidas específicas para as vítimas. 
Consagraram-se também direitos so-
ciais, económicos e culturais, valori-
zou-se o direito à educação, consa-
grou-se o direito à privacidade e à 
liberdade de expressão.
Ora, vemos que é sobretudo o cum-
primento destes novos direitos que 
suscita mais dificuldades, e daí que 
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tenhamos de estar mais vigilantes 
quanto a eles. O IAC, que celebrou 
este mês de março mais um aniver-
sário, tem centrado a sua ação, nos 
últimos anos, nestes direitos que se 
revelam mais difíceis de concretizar, 
tanto mais que a sua violação, não 
sendo tão visível, causa profundo so-
frimento: são eles os Direitos à Digni-
dade e à Integridade Pessoal e o Di-
reito à Palavra, que acabam por es-
tar muito relacionados entre si. Sen-
do a violência inimiga do respeito 
pela dignidade da pessoa humana, a 
questão da desvalorização da crian-
ça está nela sempre presente, quer 
através da negação do seu Direito 
à Palavra, não a ouvindo, quer ig-
norando a sua vontade. Também o 

Direito das crianças a viver no seio 
de uma Família, que lhes traz o sen-
timento de pertença, indispensável 
para o seu desenvolvimento harmo-
nioso, nos deve interpelar no senti-
do de facilitar o acolhimento familiar 
para que diminua o número de crian-
ças a viver em instituições.
Neste ano especial, em que abril 
faz 40 anos, vamos renovar os de-
safios que assumimos de ajudar a 
fazer cumprir mais direitos da crian-
ça, não apenas porque é justo, mas 
também porque, como João dos San-
tos gostava de salientar, “se tivermos 
crianças mais felizes, teremos tam-
bém adultos mais felizes”.

dulCE roCha
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REuNIãO DA REDE CONSTRuIR 
JuNTOS – PóLO DE COIMBRA 

QuEM CuIDA DE MIM?

SEMANA GAAF 

No dia 27 de fevereiro decor-
reu uma reunião com os par-
ceiros do Pólo de Coimbra 

da Rede Construir Juntos (Associa-
ção Integrar, Centro de Acolhimento 
Temporário do Loreto, Colégio de 
S. Caetano e Comunidade Juvenil 
Francisco de Assis, Associação Cul-

tural e Recreativa e Social de Samuel 
– Soure), com o objetivo analisar o 
seu Plano de Ação, assim como da 
Rede Juvenil Crescer Juntos.

Foi dado maior destaque à Rede 
Juvenil, pois pretende-se que os jo-
vens de senvolvam trabalhos e/ou im-
plementem projetos de intervenção 

na comunidade no âmbito da temáti-
ca por eles escolhida – “Desigualda-
des”. Será do Intercâmbio Nacional 
em Lagos, em setembro, que partirão 
os trabalhos a apresentar no Seminá-
rio Anual de Rede Construir Juntos, a 
20 de outubro, em Lisboa.

FóRuM CONSTRuIR JuNTOS

O Instituto de Apoio à Crian-
ça – Fórum Construir Juntos 
promoveu, no dia 25 de fe-

vereiro de 2014, uma ação de Infor-
mação/Sensibilização sobre “Quem 
cuida de mim? Autocuidado dos téc-

nicos e Prevenção do Burn-out”, di-
namizado pelas psicólogas Cristia-
na Santos e Inês Custódio, da Ofici-
na de Psicologia. A ação destinou-se 
às equipas técnicas das instituições 
parceiras da Rede Construir Juntos 
e aos elementos dos Gabinetes de 

Na semana de 10 a 12 de fe-
vereiro decorreu, no Agrupa-
mento de Escolas de Pombal, 

a Semana GAAF. Se por um lado, 
esta iniciativa visava a divulgação 
do GAAF junto da comunidade esco-
lar, por outro, procurava tornar esta 
última, num agente ativo e dinâmico 
deste gabinete. Falou-se da “Impor-
tância da Comunicação nas Relações 
Interpessoais”, o “Voluntariado e Ci-
dadania” e a “Internet Segura”.

Fez-se também uma apresentação 

do GAAF em todas estas sessões, ex-
plicando os objetivos, a forma como 
este se operacionaliza e as ativida-
des que estão a ser desenvolvidas no 
presente ano letivo. 

Por último, foi feita uma sensibi-
lização a todos os delegados e sub-
delegados de turma da escola sede, 
para que, por um lado, explicassem 
em que consiste o GAAF à sua tur-
ma e, por outro, incentivassem os co-
legas a tornarem-se elementos cola-
boradores deste gabinete.

Apoio ao Aluno e à Família, tendo 
em vista aumentar a consciência dos 
técnicos sobre fatores de risco, pro-
mover o autocuidado e desenvolver 
estratégias de prevenção, regulação 
e proteção emocional, assim como a 
resistência ao stresse/ansiedade.

AuTOCuIDADO DOS TéCNICOS E PREVENÇãO DO BuRN-OuT
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O CEDI, em parceria com a 
Mediação escolar do IAC 
e a Plátano Editora, leva a 

cabo várias sessões de prevenção 
do Bullying no Agrupamento de Es-
colas Escultor Francisco dos Santos, 
em Fitares, Rio de Mouro.

As sessões são dirigidas para os 
alunos dos 4º e 9º anos, pais e en-
carregados de educação e assisten-
tes operacionais e dinamizadas por 
Cláudia Manata – docente no IAC 
e pós-graduada em Violência em 
Crianças (alunos), Melanie Tavares 
– psicóloga e coordenadora da Me-
diação Escolar do IAC (pais e assis-
tentes operacionais) e por Luís Fer-
nandes – psicólogo e coautor do li-
vro Plano Bullying: Como apagar o 
Bullying da Escola (alunos).

Esta iniciativa, que decorre ao lon-
go do ano letivo, pretende alertar e 
sensibilizar a comunidade escolar 
para o fenómeno da violência escolar 
entre pares sob a forma de bullying e 

insere-se no projeto “O Bullying tem 
que acabar... para a harmonia reinar” 
dinamizado pela Biblioteca Escolar e 
pelo Gabinete de Psicologia do Agru-
pamento. Os alunos que frequentam 
as sessões irão, por sua vez, orga-
nizar encontros, debates e ações de 
sensibilização junto dos colegas mais 
novos, assim como dinamizarão uma 

exposição, uma apresentação teatral 
entre outras atividades, com o apoio 
dos seus professores. Deste modo, 
todos participam nesta campanha de 
sensibilização para este fenómeno e 
os seus efeitos, ajudando a prevenir 
situações futuras.

CEdi

BuLLyING: PREVENIR PARA NãO 
TER QuE REMEDIAR!

COOPERAÇãO COM 
PSP-ESCOLA SEGuRA

A pedido da 5ª Divisão de Lis-
boa da PSP fizemos sessões 
de formação interna aos 

agentes, no âmbito da educação 
para a saúde, trabalhando as temá-
ticas da prevenção social da agres-
sividade, consumos e sexualidade. 

As nossas ações, com a duração 
de 90 minutos e organizadas em con-
junto, alertam as crianças para o pro-
blema do bullying, respondendo a 
questões colocadas e focando ainda 
a importância da denúncia, os valo-
res e os sentimentos inerentes a todos 
os intervenientes. 

Na Escola Luís António Verney  
trabalhámos com cerca de 100 crian-
ças do 5º e 6º ano através de dinâmi-
cas que proporcionaram um momen-
to de reflexão e partilha. Na Escola 
Gil Vicente  estivemos com 50 crian-
ças e jovens do 5º e 6º ano e iremos 
continuar a percorrer as escolas in-
seridas na área de atuação da 5ª di-
visão da PSP.

Da avaliação realizada, destaca–
se que a quase totalidade dos alunos 
envolvidos (98%) gostou da ação e 
considerou-a muito importante. No 
que se refere aos professores, es-

tes mostraram a sua satisfação pela 
forma dinâmica e inovadora como a 
ação decorre, salientando a partici-
pação ativa dos alunos nas dinâmicas 
e nos momentos de reflexão.

Por último, no final de cada ação, 
a par da avaliação, pedimos aos alu-
nos que escrevam uma frase sobre 
este tema. Aqui ficam algumas: “Não 
fiques calado!”; “Hoje é uma pessoa 
que conheces, amanhã podes ser tu”; 
“Quebra o teu silêncio”; “Deves sem-
pre desabafar a uma pessoa de con-
fiança.”
a Equipa da huMaNizaÇÃo 

O bullying, não sendo um fenómeno recente, tem vindo a tomar visibilidade e proporções que preocupam todos os que 
intervêm com crianças, tanto no que se refere às vitimas, como aos agressores. Têm sido elaborados muitos estudos e 
pensadas várias formas de intervenção, um pouco por todo o país. O IAC também tem levado a cabo várias iniciativas 
em escolas. No que se refere a este trimestre, podemos assinalar as do Centro de Documentação sobre a Criança (CEDI) 
e as do Sector de Humanização.
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A CONVENÇãO SOBRE OS DIREITOS DA CRIANÇA NO ANO DO SEu 25º ANIVERSÁRIO

Todos os pretextos são bons 
para falarmos da Convenção 
da Criança, porque ela repre-

sentou de facto um desenvolvimento 
a nível conceptual na forma de olhar 
a Criança, que tinha um estatuto de 
menoridade e passou a ser conside-
rada como ser humano autónomo e 
a ser-lhe reconhecida a capacidade 
de exercício de direitos inerentes à 
dignidade da pessoa humana.   

A sua importância costuma ser 
mencionada pelo Prof. Reis Montei-
ro, grande especialista em História 
da Educação, que salienta a sua di-
mensão holística e lhe chama a Mag-
na Carta da Criança.

O grande movimento pela dignifi-
cação do estatuto da Criança teve lu-
gar na Década de setenta. Em Portu-

gal, vivia-se com entusiasmo a consa-
gração dos Direitos na sequência do 
25 de abril de 1974, pelo que a coin-
cidência foi proveitosa sob o ponto 
de vista da dimensão e profundida-
de dos debates e iniciativas que as-
sociaram um amplo conjunto de pes-
soas preocupadas com as violações 
dos direitos da criança. Foi assim que 
nasceu o IAC, três anos depois de ter 
terminado a verdadeira aventura que 
foi o Ano Internacional da Criança. 
Manuela Eanes, João dos Santos e 
Matilde Rosa Araújo entre muitos ou-
tros juntaram-se num dia de março de 
1983 e criaram a instituição que con-
tinua a ser a referência da promoção 
dos direitos da criança em Portugal e 
que ainda antes de ter nascido a Con-
venção iniciou um percurso de defe-
sa da causa da criança. 

Os mais importantes direitos que 
costumam ser mencionados como di-
reitos fundamentais têm a ver com 
a condenação de todos os tipos de 
violência. Os direitos à Integridade 
pessoal e à dignidade conheceram 
formulações mais fortes, na medida 
em que se condena igualmente a vio-
lência psicológica, valorizando-se a 
dimensão afetiva do bem-estar da 
criança, que vê assim agora consa-
grado o direito a viver num ambiente 
familiar, em clima de felicidade, amor 
e compreensão. Outro aspeto da vi-
são inovadora  da criança é a que se 
refere ao direito à recuperação psi-
cológica, pois que deixou de interes-
sar apenas o fazer cessar o perigo, 
importando agora sobretudo o direi-
to a um projeto de vida não só livre 
de sofrimento, mas também que per-
mita um desenvolvimento saudável. é 
portanto um Tratado de direitos hu-
manos exigente e que trata a crian-
ça com respeito, em plena igualda-
de e dignidade.

Por outro lado, a Convenção en-
cara os Direitos Económicos, Sociais 
e Culturais como fundamentais e con-
fere ao Direito à Educação uma maior 
relevância para o desenvolvimento 
integral da Criança. Mas a perspe-
tiva mais inovadora diz respeito ao 
Direito à Participação, com particu-

lar ênfase para o Direito de Audição. 
O Instituto de Apoio à Criança tem 
pugnado pela consagração de direi-
tos novos, como é o caso do direito 
à preservação das relações afetivas 
profundas  e pelo reforço de outros 
cuja aplicação se tem revelado difí-
cil, como é o caso do Direito à Pa-
lavra, ou do Direito a viver e a cres-
cer no seio de uma família. Neste 25º 
Aniversário da Convenção, em que se 
comemoram também 40 anos daque-
le abril que nos restituiu a liberdade, 
creio que faz sentido centrarmo-nos 
nestes dois direitos que têm sido mais 
difíceis de concretizar:

um é o Direito à Palavra, porque 
nas queixas que nos chegam, vemos 
que muitas vezes ainda continuam a 
ser desacreditadas, desvalorizando-
se os seus depoimentos e ignorando-
se a sua vontade. Este é um direito 
estruturante, porque dele depende o 
cumprimento de muitos outros igual-
mente importantes. De tal forma é va-
lorizado, a nível internacional, que 
em abril entra em vigor o 3º Protoco-
lo à Convenção e é justamente sobre 
o sistema de comunicações para tor-
nar possível a recepção das queixas 
sobre as violações à Convenção.

O outro é o Direito a uma Famí-
lia, porque as crianças, uma vez se-
paradas dos pais que as maltrata-
ram ou negligenciaram, permanecem 
institucionalizadas longuíssimos perí-
odos, sem direito a viver no seio de 
uma família, que as acolha, as cuide 
e as proteja, ao contrário do que su-
cede noutros países da Europa, que 
conseguiram reduzir drasticamente o 
número dos seus meninos asilados. 
Portugal tem mais de 8000 crianças 
institucionalizadas, o que represen-
ta 95% do total de crianças separa-
das dos pais, enquanto o Reino uni-
do tem apenas 15%. Não podemos 
continuar a negar a estas crianças o 
amor de uma família, que será qua-
se sempre uma referência e dá sen-
timentos de pertença tão importan-
tes para uma vida plena e verdadei-
ramente feliz. Por isso, o IAC felici-
ta a Campanha da Mundos de Vida, 
pelo desenvolvimento de uma política 
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proJECto rua

eficaz e segura de acolhimento fami-
liar, que deve ser incentivada, sempre 
que não seja viável a adoção.

Claro que a luta contra a violên-
cia continua a ser prioritária para o 
Instituto de Apoio à Criança, mas este 
ano estes dois direitos caminharão a 
par porque se queremos que as crian-
ças possam viver num mundo melhor, 
mais solidário e mais justo, temos de 
respeitá-las, desde logo ouvindo-as 
e dando-lhes a possibilidade de viver 

num ambiente familiar de mais amor 
e felicidade.

Como dizia Nelson Mandela, "Não 
existe revelação mais nítida da alma 
de uma sociedade do que a forma 
como esta trata as suas crianças”.

Por isso, o IAC vai prosseguir na 
senda que traçou há 31 anos, con-
tribuindo para um País de mais jus-
tiça e mais dignidade para as nos-
sas crianças.

dulCE roCha

OS DIREITOS DA CRIANÇA 
E A PREVENÇãO DE RISCOS

NOVO ANO LETIVO PARA OS PIEF

O IAC Projecto Rua tem vindo 
a realizar sessões sobre os 
direitos da criança e pre-

venção de perigos em escolas do 
1º Ciclo dos Concelhos de Lisboa, 
Amadora e Sintra.

Numa linguagem atenta, ade-
quada e “sorridente”, relembramos 
às crianças que “todos os seres hu-
manos nascem livres e iguais em dig-
nidade e em direitos”. Para que esses 
direitos se efetivem temos necessaria-
mente que os conhecer. A sua defe-

sa será possível se estivermos aten-
tos a eventuais riscos e perigos ine-

rentes a mundo imperfeito.
Com alguma subtileza são levan-

tadas questões como o direito à ima-
gem e à privacidade; o respeito pelo 
nosso corpo e a nossa intimidade; a 
capacidade de saber dizer que não e 
outras formas de defesa perante cer-
tos tipos de perigo, etc. 

Tem sido uma experiência muito 
gratificante, dado o interesse e entu-
siasmo devolvido pelas crianças.

BruNo pio

No dia 29 de outubro, o Ins-
tituto de Apoio à Criança 
assinou o protocolo de com-

promisso que vai dar continuidade, 
no ano letivo 2013/2014, à colabo-
ração com o ISS, enquanto Entidade 
Beneficiária do Financiamento do 
PAQPIEF. Apesar das dificuldades 
sentidas o ano passado – devidas, 
em parte, às alterações estruturais 
que ocorreram com a extinção do 
PIEC, foi avaliado que os resultados 
alcançados nos 9 grupos turma Pief 
que acompanhámos justificariam 
a continuidade do IAC neste Pro-
grama. Estes resultados ficam, sem 
dúvida, a dever-se ao grande inves-

timento de recursos humanos para 
apoiar estas turmas – não só pelo 
número de técnicos disponibilizados, 
mas acima de tudo pela dedicação e 
empenho que cada um colocou na 
sua tarefa.

Para o presente ano letivo, hou-
ve algumas adaptações que tiveram 
de se realizar, por forma a recupe-
rar algumas das ações que tinham fi-
cado suspensas e que são fundamen-
tais para a continuidade da prosse-
cução dos objetivos gerais do Pro-
jecto Rua. Nesse sentido, foi envol-
vido o Sector do SOS-Criança, atra-
vés da Mediação Escolar, que está, 
em conjunto com o Sector do Projec-

to Rua, a fazer a gestão dos dois gru-
pos-turma do Agrupamento Escolas nº 
1 de Odivelas. 

Este esforço interno, permitiu que 
o IAC mantivesse os seus compromis-
sos e conseguisse garantir o acompa-
nhamento aos mesmos grupos-turma 
Pief do ano passado (Agrupamento 
de Escolas do Alto do Lumiar; Agru-
pamento de Escolas Fernando Pessoa 
– Olivais; Agrupamento de Escolas 
das Olaias e Agrupamento de Esco-
las nº 1 de Odivelas), à exceção do 
Agrupamento Escolas da Apelação, 
que por decisão do Agrupamento, 
deixou de ter turmas Pief.
CarMEN lopES
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“NA ESCOLA COM… O SOS-CRIANÇA!”

IAC PARTICIPA EM wEBINAR EuROPEu

O PROJETO “BOM DIA, SOS CRIANÇA”

LINHA TELEFóNICA 116 000

No dia 23 de janeiro realizou-
se um webinar subordinado 
ao tema “Missing unaccom-

panied migrant minors”, promovido 
pela rede Missing Children Europe. 
As técnicas Maria João Pena, Ma-
ria João Carmona (SOS-Criança) 
e Isabel Porto (Projecto Rua) parti-

ciparam neste seminário online. A 
ONG Child Focus apresentou um 
protocolo de cooperação existente 
na Bélgica entre diversos atores e 
serviços, com vista à prevenção de 
situações de desaparecimento de 
crianças migrantes não acompanha-
das. Foi também feita a apresenta-

SOS-CRIANÇA

ção dos projetos e das prioridades 
da Comissão Europeia nesta área. 
A Missing Children Europe deu a 
conhecer uma proposta de projeto, 
com o qual pretendem criar um ma-
nual para técnicos na área da pre-
venção destas situações.

Maria JoÃo CarMoNa

Com a criação do Projeto de Divul-
gação e Prevenção, dinamizado 

pelos técnicos da Linha SOS-Criança 
em conjunto com os estágios acadé-
micos de Psicologia, têm-se desen-
volvido junto das crianças do ensino 
básico diversas sessões no distrito 
de Lisboa. Em 2013 a intervenção foi 
nas Escolas EB1 de Coruchéus e da 
Portela, num total de 202 alunos. Ire-
mos ainda às Escolas EB1/JI Monte 
Abraão 1, Massamá e Himalaias na 

Damaia, prevendo-se que a interven-
ção abranja 757 alunos. São dinami-
zados diversos jogos e divulgados 
dois filmes que ilustram com desenhos 
animados situações onde as crianças 
poderiam ligar para a Linha 116 111 
para pedir ajuda. A adesão e partici-
pação das crianças tem sido notória: 
expõem dúvidas, são esclarecidas e 
compreendem a mensagem.

Os professores têm reforçado a 
divulgação junto das crianças, no 

que pode ser para muitas uma opor-
tunidade de falarem e serem ou-
vidas. As sessões têm-se revelado 
uma boa fonte de sinalização à linha  
116 111 e ao Atendimento Psicológico, 
havendo mais apelos de crianças mas 
também mais escolas a pedir apoio 
não só via telefone como via atendi-
mento psicológico. Para além disto, é 
um trabalho de prevenção, que se con-
sidera muito oportuno e eficaz!

Maria JoÃo CoSME/ aNa MENdoNÇa 

OBom dia, SOS-Criança con-
tinua a ser divulgado em 
escolas, onde se lê o livro 

Menino como eu, e o resultado são 
estas mensagens: “Devemos ajudar 
as pessoas que têm problemas em 

casa, pois, se calhar, essas pesso-
as fazem disparates para chamar 
a atenção porque não têm o cari-
nho que merecem.” “Não resolver 
os problemas à força. A educação 
deve ser dada resolvendo os pro-

blemas com castigos e não dando 
pancada. Desabafar com amigos da 
nossa confiança ou professores. Os 
pais não devem tratar os filhos como 
se fossem inimigos.”

Em 2013 a linha 116000 recebeu 
60 novos casos de crianças de-
saparecidas, sobretudo no distri-

to de Lisboa (48%) e Setúbal (23%). 
A faixa etária predominante é entre 
os 14 e os 16 anos, relacionada com 
o tipo de desaparecimento mais fre-
quente, as fugas, que aumentou em 
relação a 2012, passando de 30% 
para 57%. No final de 2013, conti-
nuavam desaparecidas 31 crianças, 
52% do total das situações recebidas. 

A intervenção nestas situações passa 
pela articulação com as autoridades 
policiais, na localização da criança, 
entidades responsáveis pela prote-
ção à infância (CPCJ, tribunais), e 
com outros projetos e serviços do 
IAC (Projecto Rua em Lisboa e o Fó-
rum Construir Juntos em Coimbra). 
A linha 116 000 conta com parcerias 
internacionais, destacando-se a Fede-
ração Europeia de Crianças Desapa-
recidas, com sede em Bruxelas. Todos 

os anos os dados estatísticos de cada 
parceiro são disseminados a nível eu-
ropeu, para uniformizar procedimen-
tos e compreender os resultados a 
nível mais global, padronizado e que 
facilite o trabalho de investigação .

A próxima reunião anual com a 
MCE será em Bruxelas, no dia 25 de 
abril de 2014, e contará como habi-
tualmente com um representante da 
linha SOS-Criança Desaparecida.
Maria JoÃo pENa / Maria JoÃo CoSME

SESSõES LúDICO-PEDAGóGICAS DE PREVENÇãO NAS ESCOLAS DE 1º CICLO

“MISSING uNACCOMPANIED MIGRANT MINORS”
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REuNIõES COM SERVIÇOS DE PEDIATRIA

DROGAS, O QuE SãO?

Nos primeiros meses do ano, 
o sector da Humanização 
iniciou uma ronda de reuni-

ões com diferentes serviços de pe-
diatra da área de Lisboa e Vale do 
Tejo. Apresentando as ações previs-
tas para 2014 e fazendo um levan-
tamento das necessidades dos ser-
viços, consegue delinear propostas 

de colaboração conjuntas e refor-
çar as parcerias que fundamentam 
a sua atuação no âmbito da defesa 
dos direitos da criança no hospital. 
Estivemos com os diretores dos ser-
viços de pediatra dos Hospitais Be-
atriz Ângelo (Loures), São Francisco 
Xavier, Fernando Fonseca, Garcia 
de Orta e Dona Estefânia. Neste últi-

O consumo de drogas tem 
sido uma preocupação das 
famílias, das escolas e da 

sociedade em geral… mas afinal o 
que são drogas? Porque é que conti-
nuam a ser um flagelo entre as gera-
ções mais novas? Estes foram alguns 
dos pontos de reflexão que Leonor 
Santos abordou na ação com pais 

que realizámos no Agrupamento de 
Escolas Aquilino Ribeiro, em Por-
to Salvo, enquadrada nas ações de 
Educação para a Saúde que o Sector 
tem vindo a realizar com crianças, 
profissionais e famílias, e que contou 
com a participação de 20 pais.

Através de dinâmicas de reflexão 
e debate, foram abordados, entre ou-

mo, Leonor Santos foi convidada por 
Gonçalo Cordeiro Ferreira – diretor 
do Serviço de Pediatria Médica – a 
dinamizar a sessão clínica “Brincar 
no Hospital”, proporcionando um 
momento formativo no âmbito do kit 
“Dói que não Dói” aos profissionais 
de saúde deste hospital.

a Equipa da huMaNizaÇÃo

tros assuntos, as substâncias psicoa-
tivas (chocolate, cafeína, tabaco, ál-
cool, medicamentos, haxixe, erva, co-
caína, pastilhas, etc.) – desde as do 
dia-a-dia às ilícitas, finalizando com 
a ideia-chave: “é necessária uma in-
tervenção educativa e preventiva”.

a Equipa da huMaNizaÇÃo

HuMANIZAÇãO DOS SERVIÇOS DE ATENDIMENTO À CRIANÇA

I A C  P R E S E N T E  E  M E D I A
• 10/2 – Pedro Rodrigues dinamizou 
a ação de sensibilização “Relações 
Interpessoais” para técnicos assisten-
tes operacionais, no Agrupamento de 
Escolas de Pombal.
• 18/2 – Dulce Rocha participou na 
conferência “Os Juristas e a Res-
ponsabilidade Social”, na universi-
dade Católica, e, a 6/3, na conferên-
cia “Que Direitos para as famílias? 
A co-adoção em casais do mesmo 
sexo”, na Associação Académica da 
Faculdade de Direito de Lisboa. 
• 21/2 – Ana Perdigão e Ana Sotto-
Mayor dinamizaram a sessão de sen-
sibilização: Os Direitos das Crianças, 
na EAPN Núcleo Distrital  évora.
• 29/2 – Maria João Pena participou 
no debate da sessão especial do fil-
me JACE (Just another confused ele-
phant) juntamente com representantes 
do observatório do tráfico de seres 
humanos e da Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens em Risco. 
 

I A C  N O S  M E D I A
• 10/1 – Melanie Tavares, sobre 
“Criança abandonada” na TVI- Você 

na TV; 23, sobre Bebé desapareci-
do; 22 e 23, sobre “Rapto de Crian-
ças”, no canal CMTV; 27, ao Progra-
ma “um café e 2 dedos de conver-
sa", Rádio Seixal.
• 15/1 – Manuel Coutinho deu uma 
entrevista ao Diário de Notícias sobre 
Bullying/Suicídio; a 19, à TSF, sobre 
Crianças Desaparecidas; em feverei-
ro, a 4, com Dulce Rocha, ao Jornal 
das 20 da TVI, sobre filicídio; a 12, 
participação num debate sobre Rap-
tos Parentais e Praxes, no Programa 
Rua Segura da CMTV; a 17, à Ante-
na um, sobre os Serviços de Psiquia-
tria e as Crianças; ao telejornal da 
RTP, sobre Raptos Parentais, com Ma-
ria João Cosme, Sara Matias, Joana 
Carneiro para a RTP, sobre o aumen-
to de pedidos ao SOS-Criança; a 25, 
ao Jornal de Noticias, sobre Aban-
dono de Crianças; em março, a 21, 
à revista Associação de Pais, sobre 
"A autoestima é inata?"; a 28, ao te-
lejornal da RTP, sobre o risco da po-
breza nas crianças.
• 22/1 – Dulce Rocha deu uma entre-
vista ao Diário de Notícias de sobre 

"Os direitos nunca são adquiridos, 
temos de continuar vigilantes"; a 30 
participou no Programa 360 na RTP 
Informação sobre Bases de Dados 
para Condenados por  Abuso Sexu-
al; a 6/2 participou no programa “A 
Tarde é Sua” na TVI, sob o tema da 
co-adoção; a 24, no programa “Justi-
ça Cega”, na RTP Informação; a 20/3, 
artigo na revista Sábado, "Mais crian-
ças nas famílias de acolhimento"; a 
28 na revista Visão, "As crianças rou-
badas e as infâncias roubadas".
• 24/1 – Maria João Pena, à Radio 
Renascença, "Estão a desaparecer 
mais crianças em Portugal".
• 11/3 – Cláudia Manata do Outei-
ro falou ao Público sobre "Há esco-
las que têm um plano para apagar 
o bullying”.
• Ações de sensibilização no Hospi-
tal Dona Estefânia (Lisboa), Hospi-
tal Beatriz Ângelo (Loures) e Hospital 
São Francisco Xavier (Lisboa), junto 
de crianças, a partir do livro O prín-
cipe Zebedeu pelo setor de Humani-
zação dos Serviços de Atendi-
mento à Criança.



Cascata Food, Gestão de Franchise
Colégio Penas Real, lda
Fundação Millennium BCP
Plátano Editora, SA
Fundação Montepio
Of Produções
SIC Esperança
COSEC

Ferpinta
Staples
Prudens Broker, Lda
Nestlé Portugal, SA
CLA - Catering linhas aéreas
Virtusorigo, lda
Santos Baroso, Sa
Luis Fernando M. Amaral 

Consultores, Lda
Paulo S. Conde, Lda
Fundação PT
Soc Atlas Copco Portugal, Lda
Academia Militar
LIDL
BPI, SA
Paulo S. Conde, Lda.

BRINCAR NA uNIVERSIDADE SéNIOR

SEuL RECEBE A 13ª CONFERêNCIA DA ITLA

DONATIVOS DO ANO 2013

2014 é o ano da 13ª Conferên-
cia International Toy Libraries 
Association (ITLA). Depois de 

São Paulo, em 2011, é a vez de Seul 
acolher representantes de ludotecas 
de todo o mundo que, entre os dias 
18 e 22 de agosto, irão refletir so-
bre o tema “Play for Life: Play in the 
Past, Play in the Present, Play in the 
Future”.

Com este tema os organizado-
res, a Korea Toy Library Association 
(KTLA), pretendem reforçar a impor-
tância do brincar ao longo da vida e 

serão abordados temas como os brin-
quedos tradicionais, as mais recentes 
investigações sobre o brincar e qual 
o papel das ludotecas no futuro. São 
esperadas comunicações em mesas- 

redondas, sessões plenárias, seminá-
rios, workshops e sessões de posters. 
O valor da inscrição individual é de 
cerca de 340€ e para grupos de 5 ou 
mais pessoas do mesmo país, de cer-
ca de 310€ por pessoa.

Estão ainda previstas visitas a lu-
dotecas coreanas e a sítios de inte-
resse cultural. Para mais informa-
ções consulte o sítio online da ITLA 
em http://www.itla-toylibraries.org/ 
ou contate-nos através do endereço 
iac-ludica@iacrianca.pt.

a Equipa da aCtiVidadE lúdiCa

Na universidade Sénior da 
Junta de Freguesia de Alcân-
tara, com a participação de 

30 alunos ao longo de duas sessões, 
falámos sobre “Brincar ao longo dos 
tempos” e como objetivo reforçar a 
importância do brincar e a interge-
racionalidade da atividade lúdica.

Refletimos sobre o Brincar, como 

primeira atividade que a criança re-
aliza com liberdade e prazer, e so-
bre a participação cada vez maior 
que os avós têm na vida e educação 
das crianças, sobre a aquisição de 
brinquedos e jogos para as diferen-
tes faixas etárias e a sua qualidade e 
também sobre a seleção e os perigos 
das novas tecnologias, nomeadamen-

te a internet e os videojogos. 
“Quando eu era miúdo, nós é que 

fazíamos os brinquedos: a bola de 
trapos, a bilharda, o botão e apren-
díamos a fazer, com as canas, cava-
los, moinhos, cachimbos, gaiolas ... e 
às vezes lá ganhávamos um boneco 
na loja”, João dos Santos.

lEoNor SaNtoS

ACTIVIDADE LúDICA

CERIMóNIA DE ENTREGA DA VERBA RECEBIDA (MAIS DE 200 MIL EuROS), RESuLTANTE DO PROGRAMA PONTOS TELEMóVEL E INICIATIVA LEILõES DE SOLIDARIEDADE, 
ÀS 15 INSTITuIÇõES QuE DELE BENEFICIARAM, ENTRE AS QuAIS ESTÁ O IAC.


